
Con'lornJe acordo
assinado co," a
Intersul, a Eletrosul
não' ...is pagará o

"iquet(,.aliinentaÇiio
no ·Ifliiià de goZ6 das

#êlia$;;l nJeS&1. que a:

,-e.... re�'!;a ._ ...

sdqun:,do dire,'fo as

"éria�·an'tes da
assi,..�urn do

aeot"flo, elo IR �
dez�roJ.

Esta senJsna a

Intercel continua
percorrendo a

Celesc,
- convocando

os trabalhadores a

discutire," os
_ � ritérios que vão
balizam as avaliações
de desenJp_.enho na

enJpresa. E
importante

'. participar das
discussões nos

locais de trabalho e

nas assembléias que
serão convocadas'
para este "_iRls

o presidente FHC
assina està seRJana

UIn decreto que
restringe a

aposentadoria
especial por
categoria /

pro'Fissional. Pelo
decreto, segundo
in'FornJou o ministro
da Previdência
Reinhold Stephanes,
só receberão o

.

bene'lício os

trabalhadores
expostos ao que
chanJa de ""'agentes
nocivos". Pelo
critério de exposição
a ""agentes
nocivos", l7Juitas
atividades
tradicionalmente
classi'Ficadas CORJa

de risco vão 'Ficar de
"ora 'das
aposentadorias
especiais. A ·Iista de
agentes nocivos,
divulgada terça-"eira
ar Stephanes, 'Foi
dividida enJ quatro
categorias:
quínJicos, 'Físicos,
biológicos e

associados. Os
e/etricitários desde o

ano passado nã�
tênJ nJais direito a

este bene.,ício,
con"ornJe
estabeleceu lVIedida
Provisória '1.523.

PRIVATIZAÇÃO

N°395
23/01/97

_ Ques'''''o
e.Segur nça

Vilson tinha treinamento para tra- .

balhar em rede ener'gizada. Conta
que quando viu o companheiro de­
batendo-se no topo da escada, como
se tivesse tomado um choque elé­
trico, subiu para retirá-Io, já que
estava preso com cinto de seguran­
ça. Tentou fazer respiração boca a

boca e depois com ajuda de outras
pessoas desceu a vítima .. No chão
tentou' novamente'a respiração e

massagem cardíaca, mas o trabalha­
dorjá não respirava e não tinhapul­
sação.
QUEM SE RESPONSABILI­

ZA? - Hámuito tempo os sindica­
tos vem denunciando os perigos da
terceirização e a consequente
privatização da empresa. Asmobi­
lizações entre os trabalhadores são
crescentes. Semana passada foi

divulgada-a carta denúncia dos ele­
tricistas do plantão de

Florianópolis. No dia 20 de janei­
ro., foi a vez dos eletricistas deRio
do Sul que num abaixo assinado à

AdministraçãoRegional daCelesc
também afirmaram que não se res­

ponsabilizam pela segurança de
contratados e responsabilizarão a

Administração por algum aciden­
te que venha a ocorrer com qual­
quer eletricista

_ seja de
terceirizado ou da empresa.
Na carta, os' trabalhadores de

Rio do Sul salientam a

_ irresponsabilidade administrativa
de colocar na área pessoas sem a

devida qualificação. E lembram

que., "no momento em que se dis­
cute a unificação do COD/SUTE
em outras regiões, na busca de

ganho de produtividade., melhor
atendimento., redução no tempo de
interrupção ao consumidor., enfim
serviços demelhor qualidade à po­
pulação., não se justificao retroces­
so operacional e administrativo

implantado aqui., e nos perguntamos.
a que servem todas as discussões
demodemizar esta empresa?A que
interesses estarão servindo estas

pessoas, a quem estão querendo fa-,
vorecer? Certamente não à Celesc.,
certamente não à qualidade de ser­
viços."

Já em dezembro passado., todo
escritório da Celesc em Gaspar, se
recusou a trabalhar com

empreiteiras.Todos se comprome­
teram a assumirmais serviços des­
de que nada naquela região seja
terceirizado e estão conseguindo.
A contratação de empreiteiras

denota deficiência· no quadro de

pessoal nas áreas fins da empresa.
Assim cai por terra o disourso. da
diretoria da Celesc de que estápre­
ocupada em atender bem a popula­
ção com serviços de qualidade.

Em 10 dias do mês de janeiro
três eletricistas morreram a ser­

viço da Celesc, Os três não eram

funcionários da empresa, mas em-­

pregados de empreiteiras. E� como

a maioria destes- trabalhadores,
com qualificação técnica duvido­
sa para e'xeotrtar tarefas que por
obrigação devem ser realizadas

pela Celesc.
A Intercel está discutindo o as­

sunto para.dar entrada commedi­
das jurídicas e administrativas.

AS M:ORTES - A primeira
aconteceu no dia 13 de janeiro,
em Jaguaruna quando o eletricis­
ta Osvaldir Gomes., 34 anos, em­

pregado da empresa Botega, rea­
lizava um serviço de religação. A
segunda morte foi na tarde do dia
14 de janeiro, quando Sérgio
Borges� empregado da Elecat.,
acompanhava urna equipe que reti­
rava dois postes com rede de baixa
tensão e iluminação no trovo da
BR-l O 1 � em Pirabeiraba., .para libe­
rar as obras de duplicação da estra­
da. Sérgio foi realizar o corte no

. prirneiroposte e levou' um choque.,
caindo sobre a rede energizada de
uma altura de cinco metros. O ter­

eeiro eletricistamorreu na tarde de

domingo., dia 19 de. janeiro., em
Gravatá. VilsonNilton deBorba de
30 anos atendia o pedido de um

consumidor que reclamava demau
contato no seu ramal de serviço.
Segundo o depoimento do funcio­
nário da Celesc que era seu parcei­
ro nomomento do acidente, Vilson
tinha entrado no plantão uma sema­
na antes e mostrava segurança no
trabalho. O trabalhador da Celesc

porém não soube informar se
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Adiada novamente para a sernaria que vem a

votação no Congresso sobre a reeleição. O
governo apesar de ter a maioria não está cori-:
fiante a respeito dos resultados que possa ob­
ter. Na quinta-feira passada., na Assembléia
Legislativa de Santa Catarina foi lançado o

Fór'urn Contra a' Ree le iç ão ; com a participa­
ção de parlamentares, sindicatos e entidades
populares.
Vânio dos Santos, de.put.ado catarinense (PT)
que assumiu no dia 6 de janeiro, atendendo a

corrvooaç.ão extraordinária do-Congresso para
votar uma pauta especial de "temas de crucial
importância para a nação", conforme explica­
ção do presidente FHC para esta convocação,
ainda não viu nenhum destes assuntos serem

abordados pelos parlamentares, apesar de já
terem passado ma is de 15 dias de "trabalhos".
A única coisa que interessa atualmente em

Brasília é a reeleição.
"Na convocação extraordinária", corrta V'ânio,
�'-estavam 'listados mais de 60 itens, alguns con-

- siderados de erner'gênc.ia e inadiáveis, segun­
do o governo, como a reforma da previdência,
tributária e administrativa. Mas o que se vê
mesmo é o governo usando toda sua- energia
para votar a reeleição. E o país está paralisa­
do, nada se decide, nada se d iscute, não se

vota nada. Todo mundo aguarda que a vaida­
de do presidente FHC seja atendida e ele pas­
se a emenda ela reeleição para poder continu­
ar no cargo". .

Entre-os inúmeros motivos que levam a ban­
cada do deputado a se posicionar contra o "ca­
pricho do presidente FHC", há sólidos argu-

Monopólio cOllle�a a preocupar 'chilenos
Começam a aparecer os problemas de­

correntes da privatização do setor elétrico.
A "gigante chibena" privada de serviços pú­
blicos, Enersis S.A., estámuito afoita segun­
do até a opinião do governo neoliberal do
seupaís - o Chile.ACornissãoAntimonopólio
Chilena deve decidir atémaio se o domínio
da Enersis nomercado doméstico represen­
ta um perigo para a concorrência. Se achar
que ela estámonopolizando áreas de serviço
será obrigada a vender ativos.
A empresa controla amaior distribuidora

de eletricidade do Chile, a ClrilectraMetro­
politana S .A; a maior geradora chilena, a
Empresa Nacional de Eletricidad S.A
(Eridesa; e amaior empresa de transmissão,

a Transelec S.A. Agora ela quer comprar
empresas de utilidade pública de água. O
império de geração de energia daEnersis al­
cançou aArgentina, Colômbia e Peru e re­

centemente o Brasil, onde comprou a Cerj
que distribui energia para 56 cidade
fluminenses, ou uma população de 4,1 mi­
Ihões de habitantes.

O representante do Partido Dernocrata­
Cristão Chileno, RamonBriones, diz que está
acontecendo uma "Inconveniente concentra­
ção de poder na Enersis". Se a empresa com­
prar empresas de abastecimento de água,
entende Briones, ficará "numa posição de
tanto domínio que poderá ter influência so­

bre as políticas do governo".

Ca,a Ia asas
A maioria dos empregados da Celesc go i-a de ter passado o N�tal sem o presente que o presidente da empresa
Paulo Tatim deu a todos eles poucos dia tes do 25 de dezembro. O presente er�' uma cartilha. que falava sobre o

desemprego.
O teocto da Ucartilha-presente" está reche de ameaças para quem não se "enquadrar" e promessas para os qu�
seguirem os ensinamentos deWagner M s de Andrade, o autor da história em quadrinhos apresentada na cartilha.
Na apresentação Paulo Tatim esclarece a revista trata ub�sicamente do novo relacionamento entre�empresas e
empreg�dos". O título da obra não poder er mais sug'estivo: "O Fantasma do- Desemprego". Como presente de Natal
é mais revelador ainda. -

O Linha Viva conversou a respeito do co
....

do da cartilha com a professora de Sociologia do Trabalho do Departamen.-
to de Ciências Soc·iais da UFSC, Dou�our ernar�ete w. Aued e elaborou outra cartilha, com a análise da professor_a.

Edital de venda· da CEEE quase pronto

Linha Viva é uma publicacão semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com
tiragem de 6.100 exemplares. Conselho Editorial: Oinovaldo Gilioli, Arno Veiga Cugnier, Mauro G.
Passos, Viviani Bleyer Remar, Antonio Valdir Vjturi e Olga Lf;!ocádia Vieira. Ectitores: Marli Cristina
Scomazzon (DRT/RS4966). Ilustrações: Frank Maia-. Diagramado e composto na Estacão de
Editoracão Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis. Impressão: Gráfica dõ jornalDiário Catarinense. Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolis, se. CEP: 88015-030. Fone (048)224-9114 Telefax: (048) 224-9104. Cartas para a Tribuna Livre não podem ter mais de 30 linhas, e
sua publicação fica a critério dos editores. As matérias assinadas não correspondemnecessariamente à opiniã<? do jornal. I

Sai ainda esta semana o edital de correor-
"

rência para contratar a empresa que vai avali­
ar o. mercado a fim de definir qual a me lhor
forma de oferta -e o valor das ações das em­

presas em que foi dividida e CEEE (compa­
nhia energética do Rio Grande do Sul). Até lá
a oornpanh.ia está testando "mudanças admi-

_

nistrativas" para realizar o desmembramento
da empresa, a primeira delas é a divisão
contábil. O proj eto de desmembramento e

privatização da CEEE foi aprovado d-ia 23 de
dezembro pela assembléia legislativa gaúcha
e prevê a divisão da 'empresa em seis -unida­
des.

OMovimentoÚrrico dos Eletricitários, que
se opõe à privatização estuda as forrnas jurídi-

Reelei€6o:
U

-

, •

m pessl_o
, .

negocl.

cas de barrar a implantação deste projeto.'
Semana passada o atual presidente da

CEEE, Pedro Bisch Neto informou que o fun­
do de pensão da estatal será modificado. Ele
deixará de contar com apenas o patricínio da
CEEE e passará a receber recursos de outras

empresas que integrarem Q sistema energético
do Estado. Atualmente a CEEE deve R$ 270
milhões para a fundação ( o. equivalente a

4 1.,5% do patrimônio. da entidade.
Ainda em japeiro. será lançado. também o

Programa de Transferências Voluntárias­
(PTV) de 1,2 mil trabalhadores da CEEE para
regiões com atendimento deficiente. E até ju­
lho sai um novo Programa de Demissões Vo­
luntárias.

"A_ primeira coisa que chama atenção' é que nu

.rmrncto que convive,com-um milhão. de desempregad,
uma empresa como a Celesc onde o trabalhador go :

de certa estabilidade, que tem um ernprego Que ao
estatus social na comunidade de ser um bom empreg
receba do patrão uma cartilha que fala de far' ,� t'fantasias de desemprego. A circunstância é reve:�;""-

_

Paulo Tatim fala no Natal sobre fantasmas. Que fant
sia é esta? Que .rea] idade é esta?

pa�'a .-ras-il

"Outra coisa que nos faz pensar é a novidade do reconhecimento que está no texto. da

cartilha, de que vivemos uma mudança, agora permanente, nomundo �o trabalho. O traba­
lho não é mais como era antigamente, quando se pensava que as .corsas eram �temas. A
cartitha revela que a empresa não é mais a mesma, que. os patrões. n�o sã-o ma�s ?s mes­
mos. O rnov irnerrto dos capitalistas implica em forte.s mudanças,�bJetIvas e subJetJv�s. -

O que nos perguntamos.é o que éo trabalho hoje, como. sera o trabalho amanha, que
elementos novos os capitalistas estão colocando no mundo do trabalho?

Também retrospectivamente fica ev.ide!lciado na cartilha co�? a mudança destró� coi­

, _' as e relações errsre as pessoas. Os capital istas muda!am o cerrarro do trabalho no seculo

-e- _IJ.ª�àssado cri�ndo o trabalho !ndustr!al. Agora, atraves de. uma mudança traçada por el�s
':�. -�estão destrumdo o trabalho industr ial e querem que o trabalhador se readecue, Ele estao

mandando um recado: não precisamos mais de quantidade de braços mas de qua.lidade."

o

mentos. ��É. um casuísmo. Os deputados-e se­

nadores .q'ue estão hoj e no Congresso Nacio­
nal não foram eJeitos constituintes. E, para que
a emenda da reeleição ·passe temos que mu­

dar a Constituição. Por isto é queacreditam,os
que deve haver um plebiscito a respeito do
assunto."

.

O outro argumento bastante usado pelos go­
vernistas é de que é necessária a.permanên­
cia de FHC no poder para dar continuidade ao

Plano Real, também não comove a oposição.
"A estabilidade econômica, o fim da inflação
são coisas que 'todo mundo quer, mas isto não
resolveu os problemas do país. Como é que
estão os cinco pontos que FHC apontava como.
prioritários na sua campanha? De mal a pior.
Não dá para falar em saúde, emprego, segu­
rança, agricultura e educação no país nestes
últimos quatro anos sem lamentar o que vem
acontecendo. Achamqs que ao contrário; o

país tem que mudar. E isto, ou caminhamos
para a mesma situação em que se encontram
o México e a .Argerrtin.a".
Do Congresso Nacional, Vânio diz que obser­
va com pesar ".o comitê eleitoral que se trans­
formou o. Palácio do Planalto e o balcão de
negócios que virou a Câmara." Poucos em

Brasília estão preocupados em ver que o país
está parado. "Existem parlamentares aqui que
querem discutir a questão do emprego, do sa­

lário mínimo, da agricultura, da previdência.
Fazemos isto da tribuna. Não sei se teremos
êxito. Mas estamos cumprindo nosso dever
para com o país".

A cartilha aposta na mudança através da cr iati'v.idal.
.

do trabalhador. Para ela o sucesso está na capacidade _

-

reagir criativamente ao momento. Mas este é um fants
ma, é uma fantasia. O critério hoj e não passa pê
criatividade mas pela requalificação. E então nos pergu
tamos: que requalificação se precisa para saber apers
botões?

Mas a mudança pode trazer coisas bem interessantl
se mudarmos o nosso eixo de atenção do desernpreg
Porque não aproveitamos este momento e começamos
pensar na apropriação da riqueza? Por que não mudan
rumo da conversa e começar a discutir a acumulação
riqueza?

No caso da Celesc, a riqueza acumulada por esta e

presa é incomensurável. Talvez esteja na hora do tra
lhador pensar em usufruir desta riqueza. Isto implica
redefinir prioridades, em pensar não apenas em segura]
seu emprego, mas em mais coisas. Só como exemplo:
tigamente todo trabalhador da Celesc tinha luz elétrica
graça para sua família, que representava uma melh
nas condições de vida daquelas pessoas que p�stam
um fomo elétrico, ar condicionado, etc.

Vivemos um momento de impasse. Toda tran­
sição traz impasses, deixa o homem temeroso.
Mas nossa responsabilidade é olhar para além
disto, explorar esta mudança para o nosso bem.
A- cartilha dá o seu recado bem claro: ela quer
cooptar, adequar o trabalhador. Jamais e la fala­
rá em se insurgir contra esta realidade, sair des­
ta ordem social, corno por exemplo faz o MST

que não está esper-arrdo a legalidade,' �as �n­
frentando uma ordem Imposta com orgaruzaçao,
A cartilha diz que temos que seguir uma ordem
social criada pelos capitalistas e não criada por
toda sociedade. O desemprego não é um pro-
'blema, mas uma consequência desta ordem so­

cial. Nós podemos pensar em outra ou teremos

que nos submeter a uma ordem instituída por
uns poucos. _

.

,

Isto porém implica numa forte organização
dos trabalhadores. Para o celesquiano isto não

.oblerna porque eles têm exemplos forteS de

organização.
'

No s últimos terrrpos, adormeceram
noasa capacidade de soqhar. Deixamos
de pensar que forma de "soc ieclade que­
remos. O sonho, como a fantasia, os fan­
tasmas, são parte da realidade. Vivemos

_
ummomento rico, que abre o debate, que

. suscita a curiosidade das pessoas. E mo­

mento de pôr nos sonhos a realidade, de
pensarmos em outrosjeitos de viver. Não
é possível viver com tanta exclusão soci­
al. Já temos riqueza suficiente produzida.
Já temos alimentos suficientes para vi­
vermos sem o fantasma da fome. Temos
que tirar proveito deste momento para
adequar a-realidade. aos nossos sonhos.

-Assassinatos n

Call1po:
A Irresposnabiliclacle cio Governo FHC

Coordenação Nacional doMST

No dia 13 de janeiro, três trabe.lhacíores ru­
rais foram fria e barbaramente assassinados na
Fazenda SantaClara, no Pará.Há informações.
da possibilidade de existência de outros 13 cor­
pos desaparecidos. As evicíências são de ter -

ocorrido urna execução sumária. _
_

Dia 16, ern.Rio Bonitrr.itámbérn no Pará, na
Fazertda Giacorneti, dois-trabalhadores foram
assassinados por um grupo de pistoleiros do
latinfúndio Giacorneti, com tiros de fuzilAR-IS �

enquanto trabalhavam. na área, já desapropria­
da e que será entregue aos trabalhadores dia 23.

Como em Eldorado dos Carajás (PA), mas­
sacre ocorrido há menos de um ano, tudo se.

repete: trabalhadores .são assassinados, o- go­
vemo corre à imprensa para dizer que exigirá
uma punição rigorosa e os criminosos continu­
am impunes.

Tão' responsável quanto o latifundiário, que
armou seus jagunços, é o Ministro de Política
Fundiária, Raul .Iungrnan, -que contenta-se em
ocupar os espaços- namídia, ao invés de adotar
medidas eficazes de reforma agrária. Se os da­
dos que o Ministro apresenta -à imprensa são
verdadeiros, por que aumenta a violência e é
crescente a tensão social nomeio rural? Ambas
dinrinuiriarn se o govemo realmente estivesse fa-
zendo a reforma agrária.

-

Também é responsável o Presidente da Re­
pública que nada faz para acabar com a impuni­
dade dos crirnes cometidos contra os trabalha­
dores. Aocoritrário, empenha todos os esfor­
ços do s.eu govemo para atender sua vaidade
pessoal de se reeleger e na destruição da-Na­
ção, entregando nossas riquezas e as empresas
estatais aos grupos econômicos intemacionais.

Os fatos ocorridos recentemente na região
-

_ paulista do Pontal do Parapanema,mostram.caril
mais evidência, que esse govemo não tem ne­

nhuma disposição de coibir as ações criminosas
dos latifundiários. Ali, foi fortemente documen­
tado o grande número de armas em 'poder dos
latifundiários, os disparos cometidos contra os
trabalhadores, contra a imprensa e� atémesmo,
contra aPM de São Paulo. Foi identificado"'um
policial do estado-doMato Grosso do Sul, exer­
cendo serviços de pistolagem a mando do
latinfimdiário. Ninguém foi punido e não ocor­
reu nenhum desarrnarnento.

Conclamamos a sociedade brasileira e inter­
nacional, aexigir do governo brasileiro, que as­
suma sua responsabilidade e ptina os responsá­
veis pelosmassacres de trabalhadores rurais, que
estão �e tomando rotineitos em nosso país.

Chega de trabalhadores rurais serem assas­

sinados por causa de inoperância e ineficácia
desse govemo.

E preciso acabar, de urna vezpor todas, com
o império do latifúndio no Brasil!
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História pós.neoliberalismo
(ou O qué que eu sou? ..)

Era uma vez um sociólogo que tinha

certeza que iria governar amaior cidade
do país.
Preparou uma grande festa de comemo- '

ração e apareceu, antes da hora na

te l iriha, triunfante, com cara de quem diz

de. si para si: " ... haverá alguém mais

iriteligente, mais elegívei do que eu?" Ao
que o povo respondeu: "O velho bruxo

da vassoura ainda não morr-eu." Não, o
nome não -é Narciso.

Amargando fragorosa derrota o soc ió lo­

go conseguiu recompor-se, elegendo-se
senador da república. Parece pomposo,
mas não era grande coisa rrurria época
em que amaior parte do legislativo legis­
lava subserviente à yontade do executi­
vo.

O Senador, enjoado de- ser senador,
resolveu serministro. N<;l época, diziam
as más línguas que o que ele queria
rne.srno era ser presidente.
Conseguiu serministro com a ajuda de

UlTI Irorriern topetudo que sucedera a um

trapalhão corrupto que fora com muita

sede ao pote e acabou deposto porque

espalhou rnuí ta lama.
Jáministro, bolou um plano que, dizia­

se, t:?xterminaria o monstro terrível que
tinha o mau hábito de comer salário de
trabalhador e fazer rico ficar cada vez

.Olga Leocádia 'Vieira

Diretora/Sinergia

mais rico "numa brincadeirinha inocente"
chamada ciranda financeira. S-ó que o

plano, de cara, abocanhou um naco do

salário dos trabalhadores e mais tarde

passou a ter o péssimo hábito de comer

empregos. Também, o que o povo que­
ria? L'ivr'ar-ae de um monstro de graça?
Não mesmo! Ainda assim, o plano foi
um sucesso. Trabalhadores que tinham

-

emprego passaram a ter até o direito/ de
comprar ventilador a prazo. Com- juros
altos, é verdade, mas a prazo.

-

O povo, encantado com a sabedoria do'

ministro, elegeu-o presidente - aquilo que

pensavam que ele queria desde o início. '

Uma vez presidente, govemou como se

fosse um rei (talvez inspirado num título

de "principe"que recebera quando era

sociólogo), sempre rodeado por um

séquito de oportunistas, como e próprio­
de um rejo M:as ele sabia' que não era um

rei, porque a lei maior do país determina­
va um prazo para que ele deixasse o

trorio. Então, ojares iderrte bolou um

plano. Só que ele foi com muita sede ao

pote. Ao mesmo tempo que lançou um

plano de reeleição, lançou sua

recandidatura. Até hoje- existem comentá­

rios, não se sabe se maldosos ou não, de

que foi o povo que pagou a conta do

marketing. Mas isto não vem ao caso.

Para que serve o povo senão
_ para pagar

a conta? lÇ.
.

\ �
Neste ponto- a história toma-se um pou-
co nebulosa e não se sabe ao certo o seu

desfecho. Alguns contam que o presi­
dente imitou um colega de um país vizi­
nho que c.orase.guiu ficar mais quatro
anos como presidente. Outros dizem que
ele foi mais longe no reinado, plagiando
um outro colega, de outro país vizinho,
que conseguiu ficar mais tempo, depois
de fechar o congresso e goverriar solito

num regime chamado de ditadura.

Até hoje não se sabe se a história se

perdeu porque o povo não tinha memó-

ria ou se porque de tão esc.abrosa o

povo preferiu esquecê-la.
Desse povo,. sabe-se .que era caipira mas

rião era burro.

Fato curioso e obscuro, que não se sabe

se tem alguma co isa.a ver com a história,
é que nesse país, quando um aluno per­

gunta ao professor de química o que é o

FHC, o professor responde: "Foi um
produto colocado num tubo de ensaio

por um charlatão chamado New Liberal.

"M:as não vamos entrar em detalhes. 'H�
-. .

•
esta

rnurto tempo o povo retirou o pr'odutó
do mercado por considerá-lo excessiva­

mente corrosrvo".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




